
Definição da potência térmica das Caldeiras (CCDRc) 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho (na redação atual), entende-se por 

«potência térmica nominal de uma instalação», artigo 3º: 

ww) «Potência térmica nominal de uma instalação», quantidade de energia térmica contida no 

combustível, expressa em PCI, suscetível de ser consumida por unidade de tempo em condições 

de funcionamento contínuo e à carga máxima, a qual deve ser expressa em MWth ou num dos 

seus múltiplos; 

A CCDR Centro clarificou que, para efeitos de licenciamento e reporte ambiental de médias 

instalações de combustão (MIC), deve ser utilizada: 

• A potência térmica nominal indicada na ficha técnica ou manual da caldeira, conforme 

definida pelo fabricante; 

• Quando o queimador é alterado, a potência térmica recalculada constante da ficha da 

instalação. 

• Não se deve utilizar a potência do queimador isoladamente, uma vez que a caldeira 

apresenta sempre perdas térmicas e o rendimento é inferior a 100% 

 

 

   

Imagem nº 1- - Fotos das chapas dos queimadores   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caldeiras PB Potencias térmica nominais MWt  
(do gerador de vapor) 

Potencia da chapa do 
queimador MWt 

Valor  Fonte  

Morisa 2 nº 1081C 5,86 Incentro – DREC 
acreditado pelo IPC 

6.1 

 Bosch nº 20161001Q             4,55 Manual técnico 
BOSCH 

4.7 

BOSCH                                                    MORISA 2 

 



Imagem nº 2—Detalhe do documento em anexo com os cálculos das potencias térmicas dos 

geradores de vapor (os documentos estão em anexo) 
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